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À CONVERSA COM… D. MANUEL CLEMENTE 
 
 

4 de Novembro, 21.30h, Igreja de Nª Srª de Fátima 
 
 

Terminou no Domingo passado o Sínodo dos Bispos sobre a Família. 
O nosso Patriarca participou activamente neste Sínodo. 
Na próxima Quarta-Feira, dia 4, às 21.30h, na nossa Igreja, vamos ouvi-lo!!! 
Falará do que viveu e responderá às perguntas que entretanto nos fizeram che-
gar. 
 
 

2 de NOVEMBRO—FIÉIS DEFUNTOS 
 

No próximo dia 2, Segunda-Feira, Dia dos Fiéis Defuntos, além das celebrações 
habituais da Eucaristia (9h, 12.10h e 19h)haverá missa também às 17.30h. 
 
 

 

ORDENAÇÃO DE DIÁCONO DE TIAGO FONSECA 
 

No primeiro Domingo do Advento, dia 29 de Novembro, vão ser ordenados no-
vos diáconos para a nossa Diocese de Lisboa. 
O Manuel Tiago Cabral Sacadura Alexandre da Fonseca, filho de Henrique Ale-
xandre Machado da Silva Fonseca e Maria de Fátima Rueda Cabral Sacadura Ale-
xandre da Fonseca, manifestou ao Senhor Patriarca o desejo de servir fielmente 
a Deus e ao povo cristão. 
Está, por isso, a decorrer o processo relativo à sua ordenação. 
Como ele residiu durante muito tempo na nossa paróquia somos convidados a 
pronunciar-nos sobre ele, no que respeita à sua idoneidade para ser ordenado 
diácono em ordem ao ministério sacerdotal. 
Assim, peço que, até ao próximo dia 4, Quarta-Feira, inclusivé, dêem conheci-
mento ao pároco, do vosso parecer acerca da sua vocação e qualidades para este 
ministério e para o sacerdócio  
Devem manifestar-se sobre a sua piedade, dignidade e prudência; se pode con-
ceber-se alguma dúvida a respeito da sua vocação; se pede a ordena-
ção de livre e espontânea vontade; se mostra acatamento ao magis-
tério e disciplina da Igreja e tem dado exemplo de castidade e carida-
de; se a opinião pública lhe é favorável quanto à sua conduta moral e 
religiosa e quanto à sua vocação para o sacerdócio. 
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DISCURSO DO PAPA FRANCISCO 
NA CONCLUSÃO DO SÍNODO DOS BISPOS  

 

Quero, antes de mais, agradecer ao Senhor por ter guiado o nosso caminho 
sinodal nestes anos através do Espírito Santo, que nunca deixa faltar à Igreja o 
seu apoio. (…) 
Enquanto acompanhava os trabalhos do Sínodo, pus-me esta pergunta: Que 
há-de significar, para a Igreja, encerrar este Sínodo dedicado à família? 
Certamente não significa que esgotámos todos os temas inerentes à família, 
mas que procurámos iluminá-los com a luz do Evangelho, da tradição e da 
história bimilenária da Igreja, infundindo neles a alegria da esperança, sem 
cair na fácil repetição do que é indiscutível ou já se disse. 
Seguramente não significa que encontrámos soluções exaustivas para todas 
as dificuldades e dúvidas que desafiam e ameaçam a família, mas que colocá-
mos tais dificuldades e dúvidas sob a luz da Fé, examinámo-las cuidadosa-
mente, abordámo-las sem medo e sem esconder a cabeça na areia. 
Significa que solicitámos todos a compreender a importância da instituição da 
família e do Matrimónio entre homem e mulher, fundado sobre a unidade e a 
indissolubilidade e a apreciá-la como base fundamental da sociedade e da 
vida humana. 
Significa que escutámos e fizemos escutar as vozes das famílias e dos pastores 
da Igreja que vieram a Roma carregando sobre os ombros os fardos e as espe-
ranças, as riquezas e os desafios das famílias do mundo inteiro. 
Significa que demos provas da vitalidade da Igreja Católica, que não tem me-
do de abalar as consciências anestesiadas ou sujar as mãos discutindo, anima-
da e francamente, sobre a família. 
Significa que procurámos olhar e ler a realidade, melhor dito as realidades, de 
hoje com os olhos de Deus, para acender e iluminar, com a chama da fé, os  
corações dos homens, num período histórico de desânimo e de crise social, 
económica, moral e de prevalecente negatividade. 
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Significa que testemunhámos a todos que o Evangelho continua a ser, para a 
Igreja, a fonte viva de novidade eterna, contra aqueles que querem 
«endoutriná-lo» como pedras mortas para as jogar contra os outros. 
Significa também que espoliámos os corações fechados que, frequentemente, 
se escondem mesmo por detrás dos ensinamentos da Igreja ou das boas inten-
ções para se sentar na cátedra de Moisés e julgar, às vezes com superioridade e 
superficialidade, os casos difíceis e as famílias feridas. 
Significa que afirmámos que a Igreja é Igreja dos pobres em espírito e dos peca-
dores à procura do perdão e não apenas dos justos e dos santos, ou melhor dos 
justos e dos santos quando se sentem pobres e pecadores. 
Significa que procurámos abrir os horizontes para superar toda a hermenêutica 
conspiradora ou perspectiva fechada, para defender e difundir a liberdade dos 
filhos de Deus, para transmitir a beleza da Novidade cristã, por vezes coberta 
pela ferrugem duma linguagem arcaica ou simplesmente incompreensível. 
No caminho deste Sínodo, as diferentes opiniões que se expressaram livremen-
te – e às vezes, infelizmente, com métodos não inteiramente benévolos – enri-
queceram e animaram certamente o diálogo, proporcionando a imagem viva 
duma Igreja que não usa «impressos prontos», mas que, da fonte inexaurível 
da sua fé, tira água viva para saciar os corações ressequidos. 
E vimos também – sem entrar nas questões dogmáticas, bem definidas pelo 
Magistério da Igreja – que aquilo que parece normal para um bispo de um con-
tinente, pode resultar estranho, quase um escândalo – quase! –, para o bispo 
doutro continente; aquilo que se considera violação de um direito numa socie-
dade, pode ser preceito óbvio e intocável noutra; aquilo que para alguns é li-
berdade de consciência, para outros pode ser só confusão. Na realidade, as cul-
turas são muito diferentes entre si e cada princípio geral – como disse, as ques-
tões dogmáticas bem definidas pelo Magistério da Igreja – cada princípio geral, 
se quiser ser observado e aplicado, precisa de ser inculturado. O Sínodo de 
1985, que comemorava o vigésimo aniversário do encerramento do Concílio 
Vaticano II, falou da inculturação como da «íntima transformação dos autênti-
cos valores culturais mediante a integração no cristianismo e a encarnação do 
cristianismo nas várias culturas humanas». A inculturação não debilita os valo-
res verdadeiros, mas demonstra a sua verdadeira força e a sua autenticidade, já 
que eles adaptam-se sem se alterar, antes transformam pacífica e gradualmen-
te as várias culturas. 
Vimos, inclusive através da riqueza da nossa diversidade, que o de-
safio que temos pela frente é sempre o mesmo: anunciar o Evange-
lho ao homem de hoje, defendendo a família de todos os ataques 
ideológicos e individualistas. 
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E, sem nunca cair no perigo do relativismo ou de demonizar os outros, procu-
rámos abraçar plena e corajosamente a bondade e a misericórdia de Deus, 
que ultrapassa os nossos cálculos humanos e nada mais quer senão que 
«todos os homens sejam salvos» (1 Tim 2, 4), para integrar e viver este Sínodo 
no contexto do Ano Extraordinário da Misericórdia que a Igreja está chamada 
a viver. 
Amados irmãos! 
A experiência do Sínodo fez-nos compreender melhor também que os verda-
deiros defensores da doutrina não são os que defendem a letra, mas o espíri-
to; não as ideias, mas o homem; não as fórmulas, mas a gratuidade do amor 
de Deus e do seu perdão. Isto não significa de forma alguma diminuir a impor-
tância das fórmulas – são necessárias –, a importância das leis e dos manda-
mentos divinos, mas exaltar a grandeza do verdadeiro Deus, que não nos trata 
segundo os nossos méritos nem segundo as nossas obras, mas unicamente 
segundo a generosidade sem limites da sua Misericórdia (cf. Rm 3, 21-30; 
Sal 129/130; Lc 11, 47-54). Significa vencer as tentações constantes do irmão 
mais velho (cf. Lc 15, 25-32) e dos trabalhadores invejosos (cf. Mt 20, 1-16). 
Antes, significa valorizar ainda mais as leis e os mandamentos, criados para o 
homem e não vice-versa (cf. Mc 2, 27). 
Neste sentido, o necessário arrependimento, as obras e os esforços humanos 
ganham um sentido mais profundo, não como preço da Salvação – que não se 
pode adquirir – realizada por Cristo gratuitamente na Cruz, mas como respos-
ta Àquele que nos amou primeiro e salvou com o preço do seu sangue inocen-
te, quando ainda éramos pecadores (cf. Rm 5, 6). 
O primeiro dever da Igreja não é aplicar condenações ou anátemas, mas pro-
clamar a misericórdia de Deus, chamar à conversão e conduzir todos os ho-
mens à salvação do Senhor (cf. Jo 12, 44-50). 
(…) Sob esta luz e graça, neste tempo de graça que a Igreja viveu dialogando e 
discutindo sobre a família, sentimo-nos enriquecidos mutuamente; e muitos 
de nós experimentaram a acção do Espírito Santo, que é o verdadeiro prota-
gonista e artífice do Sínodo. Para todos nós, a palavra «família» já não soa co-
mo antes do Sínodo, a ponto de encontrarmos nela o resumo da sua vocação 
e o significado de todo o caminho sinodal. 
Na verdade, para a Igreja, encerrar o Sínodo significa voltar realmente a 
«caminhar juntos» para levar a toda a parte do mundo, a cada dio-
cese, a cada comunidade e a cada situação a luz do Evangelho, o 
abraço da Igreja e o apoio da misericórdia Deus! 
Obrigado! 
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